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Estudos nas áreas da educação e 
da psicologia apontam que:
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As crianças não se sentem felizes 
na escola; 

Prazer e sala de aula não são 
ideias próximas;

A escola é um lugar de 
obediência;

 Os adultos não gostam de deixar 
as crianças decidir...

Professora Doutoranda Angélica Curvelo Alves      
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As concepções de pais e educadores sobre 

liberdade, são limitadas à superproteção e 

higiene. 

Visão de criança pequena que persiste em 

colocá-la como incapaz, a quem os adultos 

precisam cercar de cuidados para 

possibilitar seu desenvolvimento. 

Professora Doutoranda Angélica Curvelo Alves
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Como a liberdade na escola é 
excessivamente limitada, o 

ciclo de impedimentos 
cotidianos vão transformando 
crianças em alunos cada vez 

mais cedo. 

Professora Doutoranda Angélica Curvelo Alves
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Pesquisadora: E na sala, vocês gostam de brincar lá?
Criança: (Brincar) Na sala é muito mais chatinho... 

Pesquisadora: E o que vocês não gostam de fazer aqui 
na escola? 

Criança: A gente não gosta de correr...
Pesquisadora: Não gosta de correr?

Criança: Só́ lá́ fora que a gente gosta. 

Pesquisadora: E como você̂ quer que seja a sua 
professora da outra escola? 

Criança: Bonzinha. Bonzinha que nem as nossas prôs.
Pesquisadoras: As prôs de vocês são boazinhas?

Criança: São! 
Pesquisadora: Por que você̂ acha elas boazinhas? 

Criança: É porque ela gosta que a gente vá no parque. 



As crianças se sentem livres 
quando...
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• Podem brincar em 
áreas externas; 

• Podem escolher as 
brincadeiras;

• Podem passar mais 
tempo brincando do 
que fazendo lição.

Professora Doutoranda Angélica Curvelo Alves
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Os elementos da natureza, por vezes, são 
associados à sujeira, desorganização, perigos ou 
doenças (TIBIRA, 2017) e a limitação do acesso 

das crianças a estes espaços poderia confirmar a 
superproteção adulta como limitação à liberdade 
nas escolas e, ser associada ao crescimento da 

violência entre as crianças. A literatura apoia 
fortemente esta hipótese (LA TAILLE, 2009; 

CARVALHO, 2012; MACHADO, 2017, BENTO, 
2012, KUNSCH, 2014). 

Professora Doutoranda Angélica Curvelo Alves
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178 escolas inovadoras e criativas 

Renovação educacional

Modelos mais construtivos, criativos e 
livres

Professora Doutoranda Angélica Curvelo Alves
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• Perdidos quando não precisam dirigir as propostas de
atividades das crianças;

• Sem formação consistente para substituir seus
significados acerca de sua atividade produtiva;

• Pressionados para a produção de volumes de registros
pelas crianças;

• Preocupados com a segurança física das crianças.

Professora Doutoranda Angélica Curvelo Alves
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Formação colaborativa

Estudo de evidências

Aperfeiçoamento das 
ferramentas de gestão 

democrática 

Relações cuidadas 

Foco nas competências 
socioemociais

Garantia plena de direitos



Professora Doutoranda Angélica Curvelo Alves

Que a importância de uma coisa 

não se mede com fita métrica,

 nem com balanças, nem barômetros.

 Que a importância de uma coisa há que ser medida 

pelo encantamento que a coisa produza em nós. 

Manoel de Barros



angelicaaca123@gmail.com
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